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RESUMO 

 

O mofo preto (Alternaria alternata) é uma das doenças mais importantes da cultura do 

tomateiro e da pós-colheita. A radiação UV-C (254 nm) pode ser utilizada para 

conservar a qualidade e minimizar a deterioração microbiana de frutos. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito de doses horméticas da luz UV-C no controle do mofo preto 

e sobre atributos de qualidade de tomates ‘Carmem’ e ‘Débora’ na pós-colheita. Os 

tomates foram sanitizados e inoculados em dois pontos por fruto com 10 uL de 

suspensão de esporos (105 ufc mL-1). Foram aplicadas baixas doses de UV-C (0,0; 0,7; 

1,5; 3,0; 4,5; 6,0 kJ m-2) em tomates inoculados 4 h antes ou após 24 h da radiação, com 

10 repetições por tratamento. O armazenamento foi a 24 °C / 75% UR por até 11 dias. 

Realizou-se avaliação do efeito da luz UV-C no desenvolvimento da podridão e sobre a 

cor da epiderme (L*a*b*), firmeza (N), sólidos solúveis (°Brix) e acidez titulável (%) 

nos tomates. As doses de UV-C 0,7 e 1,5 kJ m-2 não apresentaram efeito curativo 

significativo da podridão de Alternaria nos tomates (Tukey (p<0,05). As doses de 3,0 e 

4,5 kJ m-2 estimularam, significativamente, a podridão nos frutos previamente 

inoculados das duas cultivares, entretanto, apresentaram potencial para efeito protetivo 

na cv. Débora. Tomates irradiados apresentaram-se, ligeiramente, mais claros (L*) e 

com atraso no desenvolvimento da cor vermelha da epiderme (a*/b*), sem alterações 

significativas nos atributos de qualidade. 
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